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Reflexão do dia

Por Fernando Arataque 

Geral

  Para Pensar
PRA PENSAR... VOCÊ SE LEMBRA?
....(Phil Collins)...
Existem coisas que não vamos recordar,
E sentimentos que nós nunca acharemos
Está demorando tanto para ver isso,
Porque nós nunca pareciamos ter tempo
Havia sempre alguma coisa mais importante para 
fazer,
Mais importante para dizer
Mas “eu te amo” não era uma dessas coisas,
E agora é tarde demais
Você se lembra?

PRA PENSAR... A ÚNICA CERTEZA E A MUDANÇA, E ELA VIRÁ CADA VEZ 
MAIS RÁPIDO...

A gestão da mudança é hoje mais difícil do que nunca, mas também mais fácil 
do que no futuro. Por um motivo simples: a velocidade. Para se ter uma ideia da 
magnitude, há 10 anos tínhamos 500 milhões de aparelhos conectados à Internet. 
Em 2020, estima-se que serão 50 bilhões; em uma década, um trilhão. Ou seja: es-
tamos só no começo. Isso sem falar do que virá por meio da inteligência artificial, 
da criopreservação de nossos corpos, dos avanços genéticos e das viagens espa-
ciais. Estamos apenas no início de um tsunami que transformará a forma como nos 
relacionamos, trabalhamos e vivemos. Portanto, vêm aí mais e mais mudanças. 
A boa notícia é que nosso cérebro, embora provenha da época das cavernas, tem 
uma enorme plasticidade que lhe permitiu chegar até aqui e construir toda uma 
tecnologia que está revolucionando o mund
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Altar da Igreja Nossa Senhor do Pilar, cons-
truída no século XVIII

Pessoas

“ Em todas as épocas em qualquer sociedade, sábios foram 
punidos e rejeitados, simplesmente porque não podem ser 
forçados a viver de forma mecânica e automática..
.
Pessoas inteligentes estão sempre buscando sua individuali-
dade, mas não porque elas são egoístas e rejeitam qualquer ou-
tra forma de pensamento, mas porque pensam por si próprias.
.
Pessoas inteligentes sempre parecem rebeldes e desobedien-
tes aos olhos da maioria, e por isso, acabam criando um am-
biente desconfortável e irritante a maioria medíocre da hu-
manidade.
.
Pessoas inteligentes amam viver em liberdade, pois enten-
dem que a sabedoria vem pelo amor a liberdade, do contrá-
rio, entendemos que a ignorância é a idolatria das grades e as 
correntes, mas não adianta explicar isso a maioria das pesso-
as que não sabem usar sua inteligência.
.
As pessoas que tem a ousadia de usar sua inteligência e pen-
sam por si mesmas mostram-se perigosas para a ‘matrix’, 
pois elas são vistas como inimigas pelos poderosos que co-
mandam a sociedade e o sistema.
.
Pessoas inteligentes que pensam por si mesmas são perigo-
sas para governos, igrejas, nações, grupos, corporações, ou 
seja, são perigosas para qualquer tipo de servidão.
.
O fato é, que poucos aceitam sua própria grandeza, preferem 
a pequenez da servidão pelo medo da liberdade, preferem 
ser comandadas a ser o seu próprio comandante, de forma 
que passam a vida buscando felicidade e se tornam depen-
dentes do sistema..
.
Tente imaginar uma sociedade onde pessoas pensam por si 
mesmas e descobrissem que não precisam depender de go-
vernos, igrejas, corporações ou quaisquer grupos?
.
Um homem em si, é a imagem e semelhança de Deus, é a 
própria chama viva, indomável, imparável e destemida, en-
fim, um homem sábio que pensa por si mesmo, prefere mil 
vezes morrer como um homem do que viver como um robô 
ou como um escravo.
.
Vivemos uma nova era e economia, conhecimento e sabedo-
ria é LIBERDADE, por isso merece ser compartilhado.”

Fernando Arataque
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Campos Verdes Mineração

Nessa primeira fase, o treinamento foi dado aos futuros professores de lapidação, a começar pelo conhecimento das
máquinas, bem mais modernas que as habituais

G44 Mineração inicia atividades do
Centro de Lapidação em Campos Verdes

 Desde o dia 11 
desse mês, representan-
tes da Lapidart – Tec-
nologia em Mineração, 
uma empresa de Belo 
Horizonte especializada 
na comercialização de 
equipamentos de lapida-
ção, que também oferece 
treinamento básico para 
seus clientes e empre-
endedores do ramo, ao 
adquirirem seus equipa-
mentos, estão no muni-
cípio de Campos Verdes 
capacitando os professo-
res que atuarão na for-
mação de lapidários, por 
meio de cursos ofereci-
dos pelo Centro de Lapi-
dação da G44 Mineração, 
que deve começar já na 
semana que vem. Nessa 
primeira fase, os orien-
tadores da Lapidart pas-
sam o conhecimento das 
máquinas para os pro-
fessores da escolinha de 
Campos Verdes e, esses 
professores, por sua vez, 
serão os multiplicadores 
do conhecimento para os 
alunos da escolinha.
 De acordo com 
o diretor da Lapidart, 
Sérgio Aspahan, que está 
no município ao lado do 
professor de lapidação 
Leonardo Guimarães, 
esse início é importante, 
pois, segundo ele, apesar 
de experientes, os três la-
pidários já treinados pela 
empresa para ministrar 
as aulas na escolinha são 
da lapidação tradicional, 
lapidação a mão livre. 
“Passamos para eles as 
técnicas da lapidação 
moderna, com equipa-
mentos de última gera-
ção, que são fabricados 
por nossa empresa, em 
Belo Horizonte. Em ape-
nas dois dias de trabalho 
já lapidaram as primei-
ras pedras com extrema 
perfeição e estão muito 
satisfeitos, porque se 
adaptaram rapidamente 
aos equipamentos. Ago-
ra estamos com mais 4 
aprendizes, inclusive na 
serração e formação de 
gemas, que é a primeira 
etapa no processo de la-
pidação. Para a serração 
e formação temos ainda 
uma pessoa que já é pro-
fissional, que vai ensinar 
os futuros alunos”, disse 
Sergio Aspahan.

 Ainda de acor-
do com o diretor da La-
pidart, as máquinas que 
são produzidas pela em-
presa são amistosas, nas 
quais os principiantes 
aprendem a lapidar em 
poucos dias, com con-
dições de formar duas 
ou três variações de pe-
dras em uma semana de 
curso. “Nessas primei-
ras aulas, como testes, 

foram usados cristais 
para que os professores 
se ambientassem aos 
equipamentos, que são 
modernos. Foram da-
das aulas de polimento 
e lapidação e essas pri-
meiras pedras ficaram 
absolutamente perfeitas, 
dentro dos parâmetros 
da lapidação internacio-
nal, especialmente no 
quesito polimento, onde 

alcançamos resultados 
impressionantes”, disse.
 É importante 
ressaltar, que a Lapidart 
– Tecnologia em Mine-
ração é uma importante 
parceira da G44 nesse 
projeto, por se tratar de 
uma das mais respeita-
das empresas do Brasil, 
que tem Know How 
na área de produção de 
máquinas e conheci-

mentos de pedras lapi-
dadas. “Parceria que nos 
deixa muito contentes, 
primeiro pela confiança 
depositada pelo senhor 
Saleem e pela senhora 
Josy. Eles estiveram lá 
em nosso centro de la-
pidação para estudar o 
processo da lapidação, 
lapidaram pedras e, a 
partir daí fizeram as pri-
meira compras. Trata-
-se de uma parceria de 
admiração mutua e está 
dando certo. Instalamos 
as primeiras máquinas 
aqui em dezembro, ago-
ra estamos instalando 
a segunda leva de má-
quinas e em breve virão 
mais máquina para a 
escolinha. Futuramente 
virão máquinas comple-
tamente automáticas, de 
altíssima produção. Par-
ceria de boa sinergia”, 
afirmou em entrevista 
ao Imprensa do Cerra-
do o diretor da Lapidart, 
Ségio Aspahan, que nos 
informou, em primeira 
mão, o interesse da em-
presa na instalação fu-
tura de um centro de ge-
mologia no município, 

para a multiplicação dos 
professores.
 Ainda em entre-
vista ao nosso periódico, 
Sérgio Aspahan destacou 
a preocupação de G44 e 
da Lapidart com a saú-
de do lapidário e garan-
tiu: “esses equipamentos 
são muito seguros para 
a saúde do lapidário. A 
G44 e a Lapidart ficam 
muito preocupadas com 
essa questão da saúde 
das pessoas que vão usar 
esses equipamentos. Vão 
chegar agora poltronas 
ajustáveis, com espumas, 
para melhorar a ergono-
mia de quem trabalha, 
buscando sempre a oti-
mização das condições de 
trabalho do colaborador, 
usamos todos os EPIs ne-
cessários e trabalhamos 
com materiais que não 
são nocivos à saúde. 
Utilizamos basicamente 
água, exceto em alguns 
processos. Nossa lapi-
dação é ecológica, auto-
-sustentável, pois temos 
um sistema de irrigação 
de água, que reaproveita 
a água suja, a qual não é 
jogada na natureza

Fotos: Lanuzio Vicente

Orientador da Lapidart passando conhecimento aos alunos
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Pilar de GoiásEsporte

Equipe agora está mais bem estruturada e com estádio novo, que garante melhores condições de treinamento,
e ainda conta com apoio irrestrito da Prefeitura

Em parceria com a Prefeitura, Projeto Agrinho e Secretaria de Educação alunos e professores desenvolvem inúmeros
projetos de plantio e de readequação do espaço público  

Seleção Pilarense de futebol
disputará campeonato do norte goiano

Em Campos Verdes, Projeto de paisagismo é
desenvolvido na Escola Municipal Altivo Bergamaschi 

 Em março co-
meça a 46ª edição do 
tradicional campe-
onato de futebol do 
norte goiano, a maior 
competição amadora 
do norte do Estado de 
Goiás, e a prefeitura 
de Pilar de Goiás, por 
meio da secretaria mu-
nicipal dos esportes, 
garantiu a inscrição 
da equipe principal do 
município na competi-
ção. Ao todo, 12 times 
participarão do certa-
me, que é organizado 
pela Liga Desportiva 
do Norte Goiano – LI-
DENGO, que é filiada 
à Federação Goiana 
de Futebol. Os times 
que participarão são: 
Pilar de Goiás, Ceres, 
Barro Alto, Rubiataba, 
Barcelona de Uruaçu, 
Campinorte, Nova 
Iguaçu, Alto Horizon-
te, Estrela do Norte, 
Santa Tereza, Trombas 
e Minaçu.
 É importante 
ressaltar, que o time 

 Tornar o espa-
ço físico da escola uma 
extensão daquilo que 
é ensinado em sala 
de aula é uma nova 
ferramenta que vem 
recebendo merecido 
destaque no âmbito 
educacional. A Escola 
Altivo Bergamaschi 
através de uma par-
ceria com o Projeto 
Agrinho reconhece a 
importância de manter 
os seus alunos em um 
ambiente agradável, 
tanto dentro quanto 
fora de sala, e, por isso, 
investe em paisagismo 
no seu espaço aberto.  
 Segundo a di-
retora, Maria Helena, 

de Pilar de Goiás é de 
tradição no futebol da 
região, com atletas alta-
mente qualificados e se 
apresenta como forte 
candidato ao título de 
campeão, especialmen-
te nesse momento, haja 
vista que a equipe con-
ta com melhor estrutu-
ra para treinamentos 
e apoio irrestrito da 
prefeitura, que garan-
tiu novo estádio, uni-
formes, bolas e vários 
equipamentos para um 
treinamento adequado 
dos atletas. Esse ano, o 
prêmio para a equipe 
campeã será um veícu-
lo Mobi 0km.
 De acordo com 
o secretário municipal 
dos esportes, Cristia-
no Sobrinho Tavares, 
a seleção municipal 
participará de jogos 
amistosos com o ob-
jetivo de ampliar a 
preparação para o 
certame e, para refor-
çar essa preparação, a 
prefeitura contratou 

a forma como são or-
ganizadas as plantas 
e demais objetos de 
decoração deve des-
tacar os valores e a 
imagem que a escola 
pretende transmitir. 
“Nesse ponto entram 
itens como organiza-
ção e interligação dos 
ambientes, a escolha 
adequada de materiais 
de acabamento, ilumi-
nação, entre outros. O 
resultado final é um 
espaço que traduz a 
alma da escola”.  
 Em um passeio 
pelas áreas abertas do 
Educandário é possível 
encontrar belas plantas 
– desde ornamentais a 

um novo treinador, o 
Rone, da cidade de Ita-
paci. “Nosso objetivo é 
levar uma equipe alta-
mente competitiva e, 
com isso, tentar trazer 
o título para casa. Que-
ro aproveitar o ensejo 
para mais uma vez pa-
rabenizar e agradecer 
ao prefeito Sávio So-
ares pelo apoio dado 
ao esporte em nossa 
cidade, com incentivos 
constantes, o que fa-
cilita nosso trabalho”, 
disse Cristiano.
 Ainda de acor-
do com o secretário, o 
campeonato será re-
alizado em dois tur-
nos, com jogos de ida 
e volta, e a prefeitura 
já garantiu, também, 
o apoio para o trans-
lado dos atletas. Ele 
nos informou ainda, 
que o regulamento do 
campeonato permite 
a equipe contratar até 
4 jogadores de fora, 
mas a prefeitura, pen-
sando em valorizar os 

atletas locais, quer dar 
prioridade a eles. “Fa-
remos de tudo para 
não precisar chamar 
ninguém de fora, te-

mos excelentes atletas 
aqui e eles serão prio-
ridade. Nos treinos e 
nos jogos amistosos 
estaremos avaliando a 

atuação de cada setor 
e, apenas em caso de 
extrema necessidade, 
optaremos por alguém 
de fora”, afirmou.

Fotos: Divulgaçao

frutíferas –, o que torna 
o ambiente mais agra-
dável e aproxima os 
alunos do contato com 
a natureza e ensina be-
las lições de preserva-
ção do meio ambiente.  
 Cerca de 150 
alunos do ensino fun-
damental participam 
do projeto de paisagis-
mo e contam com total 
apoio da prefeitura.

Foto: Dídimo Neto
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Santa Terezinha de Goiás Saúde

O anúncio foi feito durante visita do secretário de estado da saúde ao município de Santa Terezinha de Goiás,
na manhã do último dia 23 de fevereiro

Hospital Municipal pode ser
regionalizado em Santa Terezinha

 Acompanhado 
de sua esposa Ivone 
Camargo, vereado-
res locais e secretários 
municipais, o prefeito 
de Santa Terezinha de 
Goiás Antônio da Pe-
nha Machado de Ca-
margo (PDT), recebeu 
no município o atual 
secretário de estado 
da saúde, Dr. Ismael 
Alexandrino. O secre-
tário estadual de de-
senvolvimento social e 
ex-prefeito da cidade, 
Marcos Cabral, tam-
bém fez parte da co-
mitiva do governo do 
estado, que foi ao mu-
nicípio com o objetivo 
de conhecer a estrutura 
do prédio recém-re-
formado do hospital 
municipal e estudar a 
viabilidade de torná-lo 
um hospital regional 
e, implantar ali, uma 
das 17 policlínicas que 
o governo pretende 
construir em todo o 
Estado.
 Dr. Ismael Ale-
xandrino iniciou seu 
compromisso no mu-
nicípio visitando as 
unidade de saúde de 
Santa Terezinha, PSFs e 
UBS. Em seguida, par-
ticipou de uma grande 
reunião no prédio da 
Câmara de Vereadores, 
onde estavam centenas 
de populares e lideran-
ças locais e de outros 
municípios, a exemplo 
do vice-prefeito de Pi-
lar de Goiás João Grilo, 
ex-prefeito de Pilar de 
Goiás Vateco e o prefei-
to de Campos Verdes 
Haroldo Naves, pre-

sidente da Federação 
Goiana dos Municípios. 
Ao final, a comitiva se 
dirigiu para o moder-
no prédio do hospital, 
quando pôde vistoriar 
toda sua estrutura.
 Em sua fala, o 
prefeito Tonim Camar-
go, como é conhecido, 
disse de sua alegria em 
receber, do secretário 
Ismael Alexandrino, a 
notícia que é possível 
e viável para o estado 
o recebimento do pré-
dio do hospital, com o 
objetivo de regionali-
zar o atendimento em 
saúde no município e 
instalar ali uma poli-
clínica. “Já recebemos 
vários equipamentos 
hospitalares e, com 
a regionalização da 
saúde em nosso mu-
nicípio, novos equipa-
mentos chegarão aqui, 

para atender nossa co-
munidade e também 
a região. Vamos enca-
minhar à Câmara de 
Vereadores um projeto 
de Lei que autorizará 
a concessão do hospi-
tal ao estado e, depois 
de aprovada e sancio-
nada, a secretaria es-
tadual deve iniciar o 
processo para assumir 
a saúde, um passo im-
portante para que pos-
samos atingir nossa 
meta, que é de oferecer 
um atendimento em 
saúde de qualidade à 
nossa população”, dis-
se Tonim Camargo.
 O prefeito disse 
ainda que está aguar-
dando a vistoria do 
Corpo de Bombeiros e 
da Vigilância Sanitária 
para a reabertura do 
hospital, que, segundo 
ele, deve ocorrer em 

no máximo 40 dias. “O 
secretário nos garantiu 
que ainda no primei-
ro semestre desse ano 
concluirá o processo de 
regionalização da saú-
de em nosso municí-
pio, quando ficaremos 
responsáveis apenas 
com a atenção primá-
ria, ou seja, atendimen-
tos em PSFs. Contudo, 
vamos garantir a aber-
tura do hospital bem 
antes, pois a saúde terá 
prioridade em nossa 
administração, dando 
continuidade aos com-
promissos que assumi, 
juntamente com o Mar-
cos Cabral durante a 
campanha”, concluiu.
 Em entrevista 
ao nosso periódico, o 
secretário estadual da 
saúde, Ismael Alexan-
drino, afirmou que sua 
primeira impressão 

é que Santa Terezi-
nha tem condições de 
atrair o foco da saúde 
regional, pois o pré-
dio do hospital oferece 
condições para a ins-
talação de uma das 17 
policlínicas que o go-
verno pretende cons-
truir no Estado.
 “Vamos enca-
minhar uma equipe téc-
nica ao município para 
uma avaliação mais 
detalhada do prédio. A 
nossa ideia é estaduali-
zar essa estrutura, mas 
para isso, é preciso que 
o município fortaleça 
ainda mais a atenção 
primária de saúde. 
Não dá para ser disso-
ciada a atenção primá-
ria das secundária e 
terciária. É importante 
que o município assu-
ma esse compromisso 
de fortalecer a atenção 

primária e ai o estado 
entra com a atenção se-
cundária e terciária de 
forma mais complexa, 
com capacidade de fa-
zer aqui diagnósticos e 
tratamentos, com enca-
minhamentos, quando 
necessários, mais refe-
renciados e com reso-
lutividade”, disse.
 Para o secretá-
rio estadual e ex-pre-
feito da cidade, Mar-
cos Cabral, a visita do 
secretário estadual da 
saúde ao município 
foi bastante positiva, 
pois ele conheceu de 
perto não só a estru-
tura do prédio do hos-
pital, como também 
dos postos de saúde, 
o que garantirá uma 
boa qualidade de aten-
dimento a atenção pri-
mária. “Dr. Ismael me 
garantiu que vai se 
empenhar para tornar 
nossa cidade em uma 
regional de saúde, pois 
nosso hospital tem to-
das as condições físi-
cas para a implantação 
de um hospital e uma 
policlínica regional. 
Eu creio que vamos 
alcançar esse objeti-
vo, pois sabemos que 
nosso município está 
estrategicamente bem 
localizado na região 
e com essa estrutura 
nova do hospital isso 
fica mais perto da rea-
lidade.
  Quero aprovei-
tar para parabenizar o 
prefeito Tonim Camar-
go pelo bom trabalho 
que vem realizando”, 
disse o secretário.

Fotos: Lanuzio Vicente
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Campos VerdesObras

Ministério Público do Trabalho destina R$ 500 mil 
para fiscalização de barragens em Goiás

 Em solenidade 
realizada nesta sexta-
-feira, o Ministério Pú-
blico do Trabalho em 
Goiás (MPT) destinou 
R$ 500 mil à Secreta-
ria de Estado de Meio 
Ambiente, Recursos 
Hídricos, Infraestrutu-
ra Cidades e Assuntos 
Metropolitanos (SE-
CIMA) e ao Coman-
do de Policiamento 
Ambiental da Polícia 
Militar do Estado de 
Goiás para aquisição 
de bens e serviços que 
irão fiscalizar as bar-
ragens existentes no 
em Goiás. Estiveram 
presentes na ocasião 
o Governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, a 
titular da Secima, An-
dréa Vulcanis, além do 
comando do policia-

mento ambiental e do 
Corpo de Bombeiros. 
Os recursos têm ori-
gem em penalidades 
aplicadas a empresas 
que desrespeitaram as 
normas trabalhistas.
 Em entrevista 
coletiva, a secretária 
Andréa Vulcanis afir-
mou que os recursos 
serão destinados à 
força-tarefa para a 
fiscalização de barra-
gens em Goiás e ser-
virá para capacitação 
de profissionais e ade-
são de equipamentos 
especializados para a 
fiscalização.  “A força-
-tarefa já está em atu-
ação, iniciamos com 
vistorias preliminares 
nos impreendimendi-
mentos e agora esta-
mos fechando a norma 

que vai regulamentar 
toda a operação, para 
que os empreendedo-
res apresentem seus 
documentos cadastra-
mento”, explicou. “No 

segundo momento, 
será feito o cadastra-
mento das barragens 
com a classificação de 
risco e potencial de 
danos e última eta-

pa será a fiscalização 
de cada um dos bar-
ramentos a partir do 
mais alto potencial de 
danos até o mais bai-
xo”, definiu.

 Segundo An-
dréa, a Secima só terá o 
detalhamento específi-
co da situação das bar-
ragens e os parâmetros 
para fiscalização depois 
da finalização do cadas-
tro dos empreendedo-
res. “A primeira fiscali-
zação vai ser feito após 
a classificação porque, 
até então, o Estado não 
tinha nenhum cadastro, 
não tinha nenhum le-
vantamento sobre esses 
barramentos, então nós 
não conhecemos quais 
são o potencial de risco 
desses empreendimen-
tos. Hoje são empreen-
dimentos praticamente 
invisíveis para o Esta-
do do ponto de vista 
do risco e potencial de 
dano”, declarou. Fonte: 

O Popular

Força-tarefa é composta pela Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Secima), Polícia Ambiental Militar e Corpo de Bombeiros

Prefeitura de Campos Verdes
instala mata-burros na zona rural do município 

 Com o obje-
tivo de melhorar as 
condições de tráfego 
nas estradas rurais de 
Campos Verdes, a Pre-
feitura tem trabalhado 
sem parar em diversas 
localidades da região 
rural do município, 
mesmo com o período 
chuvoso.
 Desde o início 
de 2017, a atual gestão 
tem focado o traba-
lho na recuperação de 

estradas vicinais, re-
construção de pontes 
e mata-burros buscan-
do dar agilidade e se-
gurança ao transporte 
escolar e ao mesmo 
tempo apoiar os agri-
cultores e moradores 
da zona rural  no esco-
amento de seus produ-
tos e serviços. 
 Através de 
Emenda Parlamentar 
do ex Senador e Secre-
tário Wilder Morais, 

cerca de 18 mata-bur-
ros já foram instalados 
na região do córrego 
do macaco e outras 
regiões, ao todo serão 
instaladas 54 estrutu-
ras em toda as regiões 
rurais. Essas instala-
ções também visam 
melhorar as condi-
ções de tráfego nas 
estradas, garantindo 
a melhor fluidez do 
trânsito de veículos e 
pessoas.

Foto: Divulgaçao

Foto: Divulgaçao

Governador Caiado reunido com representantes do Ministério Público
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PGDM anuncia encerramento das atividades
da Mina de Maria Lázara, em Guarinos

 Após três anos 
de operação, a Mina 
de Maria Lázara, situ-
ada no município de 
Guarinos e que integra 
a Pilar de Goiás De-
senvolvimento Mine-
ral – PGDM, em Pilar 
de Goiás, teve suas ati-
vidades suspensas por 
tempo indeterminado 
no último dia 04 de fe-
vereiro. O anúncio foi 
feito pela PGDM por 
meio de uma nota à 
imprensa, a qual apon-
tou motivos do fecha-
mento e respondeu a 
possíveis questiona-
mentos, como a situa-
ção dos funcionários, 
atividades da Mina em 
Pilar de Goiás, entre 
outros. Vale ressaltar, 
que a Mina de Maria 
Lázara, corresponde a 
30% da produção da 
PGDM.

 De acordo com 
a nota, a decisão foi 
tomada em função da 
pouca quantidade de 
minério na região e do 
alto custo para manu-
tenção das atividades 
operacionais da uni-
dade. Ainda segundo 
a nota, todos os servi-
dores empregados na 
mina foram desligados 
da empresa na mesma 
data, 04 de fevereiro, 
bem como também fo-
ram reincididos todos 
os contratos com forne-
cedores, o que acarreta-
rá um grande impacto 
econômico para a co-
munidade de Guarinos 
e região, haja vista que 
as atividades de extra-
ção de minérios e me-
tais preciosos exercidos 
pela empresa represen-
tam a principal fonte 
de renda do município.

 De acordo com 
a empresa, todos os 
empregados trabalha-
vam em regime CLT e 
assegura que cumprirá 
todos todas as obriga-
ções trabalhistas, com o 
objetivo de mitigar o im-
pacto a ser sentido pela 

população. Ainda se-
gundo a nota, a empre-
sa também se propõe a 
recomendar os profis-
sionais demitidos a ou-
tros empreendimentos 
situados na região.
 Passando uma 
mensagem de alívio à 

população, que teme o 
possível fechamento dos 
demais empreendimen-
tos da empresa na re-
gião, a empresa finaliza 
a nota reafirmando que 
as operações da Mina de 
Pilar de Goiás não serão 
afetadas. O texto diz ain-

da, que a PGDM segue 
‘comprometida com a 
segurança das pessoas, 
com a excelência dos 
seus processos e com 
uma atuação econômica 
e socialmente responsá-
vel’. Fonte: Assessoria de 

Imprensa da Empresa

O comunicado oficial foi feito por meio de uma nota à imprensa divulgada na última segunda-feira, 04 de fevereiro

Foto: Divulgaçao
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BARRAGEM DA SERRA GRANDE:

MONITORAMENTO E SEGURANÇA
AngloGold Ashanti realiza rígido controle e monitoramento e divulga plano de emergência para comunidade.

O que é e para que serve a barragem?

A barragem de rejeito é uma área construída para armazenar resíduos da 
mineração após as etapas do beneficiamento do minério. Durante o proces-
so de retirada do ouro da rocha, é gerada uma massa de material que não 
será utilizado, a qual é destinada à barragem. Vale ressaltar que todas as 
barragens da AngloGold Ashanti seguem normas e legislações de seguran-
ça nacionais e internacionais e estão devidamente licenciadas pelos órgãos 
ambientais competentes.
-

Qual a situação atual da barragem? Ela oferece algum risco 

à população?

A AngloGold Ashanti possui um controle rígido de suas barragens, com 
acompanhamento dos órgãos fiscalizadores e consultorias competentes, e 
nenhuma delas apresenta qualquer problema estrutural. O funcionamento  da 
barragem da Unidade Serra Grande é monitorado diariamente pela equipe 
técnica da empresa. As entidades reguladoras estabelecem como padrão 
mínimo de segurança o índice de 1.5. Atualmente, a barragem da Serra 
Grande apresenta o fator de segurança 1,647, o que significa que estamos 
acima do padrão estabelecido, atestando que nossos controles são efetivos.
-

Mas no caso de um incidente quais os procedimentos adota-

dos pela empresa?

A empresa está em contato com as comunidades vizinhas às suas opera-
ções e realizará reuniões com as lideranças comunitárias para dar transpa-
rência e divulgação às informações sobre seu Plano de Ações Emergenciais 
para Barragens de Mineração (PAEBM). O plano prevê ações conjuntas com 
o Corpo de Bombeiro, a Polícia Militar, a Defesa Civil e outras autoridades 
competentes, além das próprias lideranças comunitárias, e inclui rota de 
fuga, pontos de encontro e instalação de sirenes. No caso da Serra Grande, 
a empresa responsável pelo projeto das sirenes já foi contratada. As próxi-

mas etapas se resumem na confirmação dos locais de instalação, monta-
gem e testes do sistema. A expectativa é de que a montagem finalize ainda 
em 2018 para que o teste completo do sistema ocorra no início de 2019. 
-

E como os moradores devem agir em situações de emergên-

cia, mesmo antes do final da implantação da sirene?

Avisos sonoros, comando de voz e sinais luminosos são os primeiros comu-
nicados de emergência com a comunidade em caso de rompimento de uma 
barragem. Os líderes comunitários previamente listados serão acionados e 
exercerão o papel de disseminadores da informação aos demais morado-
res. Em seguida, a população deverá acompanhar todas as recomendações 
da Defesa Civil. Lembrando que, para que todos saibam como agir nestas 
situações, a empresa realizará simulados de emergência, orientando a co-
munidade sobre os procedimentos de segurança. O trabalho junto à comu-
nidade está em desenvolvimento para que todas as etapas sejam cumpridas 
e todos os responsáveis (representantes das esferas municipais, estaduais e 
até mesmo federal) sejam envolvidos no momento adequado. A previsão é 
que um simulado seja realizado em novembro deste ano com a comunidade 
da cidade e outro em 2019, já com todo o sistema implantado. 
-

O que acontece com a barragem após o fim da operação?

Após o término das operações, a barragem será fechada e recuperada com 
solo inerte, ou seja, coberta com terra. A área será recuperada de acordo 
com estabelecido no plano de fechamento e a legislação vigente. Todo esse 
processo é de conhecimento e fiscalizado pelos órgãos competentes. A 
comunidade também será consultada sobre a melhor forma de reintegrar o 
espaço à paisagem local. Importante deixar claro que, mesmo com o fim da 
operação, a empresa permanecerá realizando o monitoramento ambiental 
da área.

Dúvida, reclamação ou sugestão, 

entre em contato!

Canal de relacionamento:
0800 7271 500
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